Choque de Gerações

Têm se falado muito sobre geração X, geração Y, suas características, prós e contras e, como representante da geração X (na juventude nos chamávamos de geração Coca-Cola) sou questionado a este respeito para dar minha opinião.

As pessoas de minha geração (entre 35 e 50 anos mais ou menos) são mais pacienciosas, sabem esperar, gostam de estabilidade e pensam muito no futuro, deram um duro danado, estudaram muito, tiveram que se adaptar com as mudanças tecnológicas (era tão difícil programar o videocassete) e estão em sua maioria, no auge de suas carreiras profissionais, ou seja, chegaram onde podem chegar.

Até certo tempo atrás, pouquíssimas pessoas conseguiam concluir o ensino superior e pensavam que depois disso, não precisariam nunca mais voltar a estudar. Bem, isso mudou e quem não conseguiu se adaptar a esta nova realidade e acompanhar as mudanças desde então, com certeza teve muito mais dificuldade de manter-se no emprego, obter alguma promoção e ainda, para quem perdeu o emprego, uma boa recolocação no mercado de trabalho.

A nova geração (Y) já nasceu e cresceu em um mundo bem diferente da geração anterior, totalmente informatizado, além de contar com uma situação econômica do país bem mais favorável, com a queda da inflação e o crescimento econômico, pesa também o fato de que em sua maioria são de famílias com poucos membros, possuem no máximo um ou dois irmãos e seus pais puderam lhes dar mais conforto (alimentação saudável, plano de saúde, ensino de qualidade, etc.), com isso eles tiveram a oportunidade se preparar melhor para o mercado de trabalho. No entanto, pesa também a questão de que foram mais mimados, onde seus pais foram e na maioria dos casos ainda são, super protetores e super provedores, deixando-os com uma certa falsa sensação de liberdade para tomar suas decisões, embora continuassem a depender financeiramente deles (alguns talvez continuarão por toda a vida), donde se conclui que muitos deles não tiveram os mesmos desafios e dificuldades encontradas pela geração anterior.

Com tudo isso, eles são ansiosos, querem tudo para agora, atropelam as fases e acham que já estão preparados, que sabem de tudo, e consideram que tudo é fácil, bastando um clique, um download, uma pesquisa no google e um copia e cola que pronto, está tudo resolvido.

Tão rápidas são as coisas atualmente, que já está surgindo uma nova geração, a Z, que engloba as pessoas com menos de 20 anos e que já nasceram e viveram 100% na era digital, mas isso é assunto para outro comentário.

Para finalizar, tenho a ressaltar que experiência só se adquire com o tempo,na hora certa e sob certas circunstâncias que ocorrem de forma natural e gradual. A nossa geração (X) reconhece que atualmente as mudanças estão acontecendo cada vez mais rapidamente, e que o novo e moderno sempre deverá prevalecer, no entanto, ainda temos muito a oferecer, contribuir e ensinar a esses jovens ansiosos e com grande potencial de crescimento, tanto pessoal quanto profissional.

